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PROGRAMA





1. Introduçom


1.1. Língua comum ou geral / línguas especializadas. As línguas especializadas da Matemática, das Ciências Naturais e da Técnica


1.2. Características da linguagem científico-técnica.





2. Estudo do léxico do galego científico-técnico


2.1. Classificaçom do léxico dos textos especializados


2.2. As deficiências do léxico galego e a habilitaçom da terminologia e da fraseologia especializada


2.3. Critérios para a fixaçom da terminologia em galego


2.4. Aspectos prosódicos da terminologia


	2.4.1. Acentuaçom


	2.4.2. Vogais o/u


	2.4.3. Consoantes c/qu/k


	2.4.4. Consoante x


	2.4.5. Consoante l


	2.4.6. Famílias irregulares de termos


	2.4.7. Leitura de números


2.5. Aspectos morfológicos da terminologia


	2.5.1. Género


	2.5.2. Número


	2.5.3. Empréstimos: os latinismos e os anglicismos


	2.5.4. Neologia de significado: a conversom


	2.5.5. Derivaçom e composiçom


		2.5.5.1. Derivaçom para formar substantivos a partir de substantivos e verbos


		2.5.5.2. Derivaçom para formar verbos a partir de substantivos, adjectivos, verbos e advérbios


		2.5.5.3. Classificaçom e características dos termos compostos. Os radicais greco-


			-latinos e os recompostos.


		2.5.5.4. Derivaçom e composiçom nos sistemas nomenclaturais











3. Estudo da morfossintaxe do galego científico-técnico





3.1. Pronomes: Casos críticos de colocaçom dos pronomes átonos. Interpolaçom. Nexos relativos. Construçom do objecto directo. Dativo de posse. Evitaçom do dativo pleonástico.





3.2. O sistema verbal


	3.2.1. Morfologia e construçom: particípios duplos e reflexividade verbal.


	3.2.2. Elipse do verbo.


	3.2.3. A voz: activa/passiva.


	3.2.4. O modo: indicativo/conjuntivo (presente do conjuntivo nexual, exemplificativo e de estimativa ou reserva).


	3.2.5. Infinitivo flexionado.


	3.2.6. Infinitivo gerundial.


	3.2.7. Perífrases e perfectividade.


	3.2.8. Gerúndio.


	3.2.9. Futuro do conjuntivo.


	3.2.10. Futuro do indicativo: valor hipotético ou preditivo.





3.3. Artigos, conjunçons e preposiçons.





3.4. Tematizaçom, focalizaçom e topicalizaçom.








4. Práticas de leitura, escritura e traduçom de textos científico-técnicos.
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